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Noticias de 3bríatèza
O 'NORTISTA*' ENTREVISTA UM PASSAGEIRO QUE

CONSEGUIU, A CUSTA DE SACRIFÍCIO VIR
DA CAPITAL, NO;"PARNAHYBA."

No hor.rio cie quarta-feira passou em
t-áiisi-to/.por esfci cidade um conhecido
c-i^lheiro - d-istã zona, que, á ci^ta de
e íõi- nes 'dificuldades 

conseguiu tomír
|H:#£etn fio "Parnahyb*.", vindo de For-
tíí^ZÁx.

No .dever de informarão publico o quese. ía|sá.ii^fúél!a cá pitai dingim >-nos
aqu-Üe-senhor, que nos rccebéU com
capi-•ante aüenção. •

^~\\eu. amigo, (com «cernes) .sonns fo»-
ç idos a eiitrevistál-o, mesmo aqui num•çaatjnho deste carro... Emquanto o ho-
r_.rio nio parte ha de nos faz&t o «-ehe-
rOsissim) favor de nos por ao f.i:ró do
que se vae passando e.n ftoítale/.a;

E.íamjR e*.n èskifi de sitio e, 'nesta
cidade "movimentada corno *é e:. ta.no-> em
yiV.fi.) estado de... roça. Não .abemos de
<ío iia alg.Lf.iu a mio ser que' Fortaleza•&:;_• amaaçaaae em Sevoliíçao a capital
do í*aiz. O" Nortista" precisa dizer algu-.
ma còU.a ;Òs seds assigna ates;..--.D sur. é) do "Nortista" ?'•—Perfeitamente; teremos muito pra .èr•etn pre.tar-ihe qualquer gentileza.... ---Obrêgado.' .

Estou as Güas onkns, direi tudo qnesouber exijo apenas uma coudieeao: ¦-•-..
que ineunomenào figurará nas coíumnai
de.seu jornal.

-rMas... '¦¦-,

. ,-r-Nào tem "mas"... meu¦;amigo, ouça:
=não posso .'ser politico, por motivos
que lhe \úo precizo di_er logo, é lógico
que o meu nome nào deve figurar ern
publico relatando factos que estão iníri-
s ca.mente relacionados com as luetas in-
testinaes políticas deste Estado.
— Nâo insistimos, uma vez que isto lhe
é agradável e precisa. Diga-nos pois,
quando deixou Fortaleza?
-—No dia anterior ao da decretação de
estado cie sitio.•-^-N esse caso Fortaleza estava mais ou
menos calma e o seu commercio mais ou
menos normal.
-*-Nào senhor, estava muito agitada e o"commercio fechara dois dias antes écom
elle todas as repartições publicas: alfaude-
ga, Delegacia e outras inclusive o Correio
que apenas tinha meia porta aberta, nao
porque estivesse funcionando mas porque
naquelle i edifício se achavam refugiadas
muitas familias.
~»-Qiie attitude mantém o povo deante
dos factos ultimamente desen. o!ados alli?
—Nào tenho uma expressão feliz para
qualificar o denodo daquella gente. Os
fanáticos de Joazeiro são menos fanáticos...
O medo parece que não se fez paraaquella gente.

Demorei-me naquella cidade cerca de
10 dias e não me cançava de ver a dedi-
cação stoica daquella gente pelo seu presidente. Qualquer pessoa alli, despõe de
de sua arma e munições até as mulheres,
senhor, até as mulheres se armam... As
vezes parava vendo passar um men.no,
uma creança, que parecia mal poder com
o rifle.

Ape/ar das couzas estarem "pretas"
não se é capaz de notar o minimo aba-
tíménfô moral na população. Parece
incrivt-i mas notei uma certa satisfação,

naquella gente, no dia em -ue se disse
que os jagunços iam assaltar Fortaleza,
tal a confiança que tem.•—Qual é o nu nero dos atacantes, sabe?
—Fala-se em 2.000 homens.
—Então?porque nào atacam?

O nosso intervistado riu-se ehigínãti-
camenie, respondendo com um simples"nào sei"... i

Em1 seguida, corno se 'tivesse interrom-
pido um pensamento que não chegou a
expressar concluiu:
—Na minha opinião cinco mil home :<?
nào atacam Fortaleza, .vdefe31 da c da l:
esta muito bem feita.'.' Em ea.la canto de
rua, nos telhado*, nas praça;, nos baiL"
vard, nos subúrbios, arrebaídes, e mais
aiem ainda nas estradas e "caminhos exis-'
tem trincheira, guarfiecidás ebem forfifi-
ca Jas. Essas trincheiras Fora n eo i*strufM.
com iiístrucçoes de officiae.» do exercito.
Quer saber co.no como s; ct:v. rruem ?

No lugar escolhido faze n uma escava*
çào abrangia.Io o compri neuto de trin-
criei. a. O lastro retirado vae sendo lançado
pira sim dos lado:-, formando pa . dos quesão revestidas com madeira " 

gíiifii e
pesada.

A certa altura da parede são postos dejst
gados canos de louça (aproveitados do'
serviço de esgoto) que ficam orisoutal*
mente presos á"parede. G cano serve de".'.
vigia por onde o Entrincheirado observa
a .aproximação do inimigo e ao mesmo
tempo de apoio ao rifle que nelie se entro*
duz no momento preciso.Q entrincheira 'o
pode estar.perfeitamente de joelho se»* quecorra o fnenor risco de ser attingtdo pelasbalas inimiga?.
^Defronte do edifício da Assembléa ex*

iste um verdadeiro forte. O palácio do
governo e aqtíeiía- pracinha em que está

.-aquelle edifício estão minados; aquillo
para voar pelos ares falta meio metro de
estupim incendido.
—E o coronel Seienibririb?
=Está declaradamente rompido com o
co one) Franco Rabello, desde o dia em
que o presidente do Estado lançou aquelle
protesto de qtie o senhor é conhececior.

Nos tres últimos dias de estadia naquella
cantai não o vi na rua como era costume
vel-o.
— De mantos soldados despõe o coronel
Setembrino?
—Dcsoòe, como ?
—Quero diier, que estão debaixo de seu
comniando e, que, em preciso momento
obedecerão as suas ordens, por exemplo,
em caso que tivesse ordem de depor o
presidente do Ceará?
—Isto de deposição é uma questão muito
grave, como sabe, e pouco aviavel. O
mar chal não mandará depor o coronel
Franco Rabello e, se »o mandasse não
seria os soldados existentes na Fortaleza
que o fariam.

Como sabe todo mundo ua capital c
rabellista e os ^soldados do exercito em
sua maioria, são também amigos dogo*
verno.

Entre os 40 officiaes existentes alli 29
dechraram que nào deporiam o coronel
Franco Rabello e agora acaba de chegar
mais uni que prefaz 30 officiaes.

.. POSTAS
(Para o Cru-eirq Filho)

Estes que vivem sonho; rumiirndo,
encerrados num túmulo de Dor,
e as noites passam p/harpa dedilhando
a3 tristíssimas canções dum triste amor;

estes que fogem dos -tumultos,', quandoÓdios e Ambições estrugem com furor,
e vão de idéas, só, se aumentando,
olho. no Céo, no Sol, no Mar, tia Flor;

estes, poetas, seres malfadada,
cuja vida é um mysterio, uma illusão,
uo amor, \:do amor acorrentados;

— mensageiros de Deus, forte legião,
representam na terri, os desgraçados
a Bondade, a Pureza, a Fé, 6 Perda x
..fi- - Eme..

O INVERNO...

Ao João Pv>nt.e-<

Vê-se o inverno em cheio... as iievYi Us
Montanhas, parecem ursos branco*;,.
De envoltos ás neblinas e nos seus flanco*
Assentados phantastnas, emhiiçad.is ...
Mais tarde c .he a citava -as tnv-.oad-u.
São medonhas... e enquanto nos barranco*
As g;irças pescam peixes a. solavancos
Os rios descem em grandes eu.vurra,._s.

Também nos corações ha invernadai
Ha frios iulensissimos que eondensam-s;
E por fim, e por fim desapparecem,....

São quando os primos so:iho. ar.eí^r.»'
Ti os passos da velhice mais in lensa use
Nás escabrosas noites ü iti madas...

M assai. e.
Cândido F. Albuquerque.

Existem 1.400 soldados no 43u W ba-
talhòes e na iA 2-,^;<e41 cqinpanjiiá; po*-
is terços d e . --, e s, sào rabellistas. Q'-',xy
saber? no dia que se. disse que os jàguvi*
ços i.im atacar Fortaleza, deu-se, cerca de
2h;>ra*ò da aiVnhà, u;.ná descarga, um ta r
to distante da cidade.

Pensó-.i-:;e qne eram os jagunços que
vinham... Pois bem. no quartel, h o u v r
ram soldados que dançavam e batiani pai*
mas de contentes... iam ver os j.iganç..:
de perco. •--. .O Sarroso* bombardiará a capital?'—Nào' senhor, garante-se em Fortaleza
que tal nào o fará.

(O c >mboio apitou e punha*52 em mo*
vimento).
—U.na uUima pergunta, o Franco cahirá?
-.-(:)iiie, meu amigo, o trem vae 'andam! 

\
deixe o carro do contrario quem cahe é
vocêje não o Friuco que se j.iígt m a i s
seguro que mu.ta gente que temas s.r.*.
economias em certas companhias de m.r
tualismo brasileiro...

peito conferenciaio'¦¦'tíom' o 'Ai-
rector da Saude Publica,

A classe caixeiral Yta.hsòu' u n
baado precatório,, 'em be_ief!-
ci© dasvictrnnias das irvu.ndaç5-2i.

S.^uiu para Nazareth ose-
cretario tio Estado, Dr. Arliala
Frvi^oso, conduzindo o material
necessário para a reparação d*.
linha férrea do mesmo nome.

- iWiHaooBie»;^-^.

—-Em Nova-York aGaba de
ser fundada uma sociedade ia-
dustrial com o capital de 1500
contos para o fim de desenvol-
vera agricultura e a industria
de produetos brasileiros no Es-
tado do Pará.

—Com a formidável inunda-
ção na Bahia são consideráveis
e numerosos os prejuizos soffri-
dos pela estrada de ferro Cen-
traída Bahia, tendo-se verifir
cado a destruição total da pqnie
de embarque, o seccionamento
da linha férrea em seis pontos
differentes, grandes modifi-
cações nos cortes de aterro, nu-
merosos estragos nas obras da
arte, e a perda quasi total de
numerosos carros e loconiativas
que ficaram inteiramente cober-
tos pelas águas.

O governo toma-agora provi-
dencias para a reparação desses
estragos, e a defesa dà hygiene
publica nas cidades de Cacho-
eira e São Felix, tendo a res-

y

lvãmim\úiiÂ\tíUi\
Ja se foram aqj«!ies bons teii^..

ern que podiamos donnir corn as |>:>r-tas Acertassem o menor risco de ser-
mos roubadji. 1:1.je, #s cousa. *. i
outras: roubi se descaraünisnle,> n
despeito dos vigorosos cadeadoj t n_-
ricanos.

No dia 2 do corren la o eslab ?laci-
mento de lonefacçSo do -«v. F. An*
gão, á ruaCeLC^inpdtíí.oi róHbt I;.
O gatuno serviu-se de una guúiabriu a fechadura id.t po. ta, entro i,
roubou una caixa de charutos, 2 mj-
ços de phosphoros de cera, echo.ra
poria, sahiu...No dia iniítiedíal> vol-
tou ao mesmo estabelecia.entj jabriuà porta, retirou 4 cabe .$ de chirutos,
2 saccos de café e sahiu deixan 1. a
poria aberta...O sr. Ara^ào v! > l^viu
o faclo ao conhecimertto da policiamais augmeutou o numero dos ca-
deadoi, das tranca*, dos ferrolhos.

Na inadru^ãda de 3 para 9 do cor-
rente o mesmo gatuno ou u« seu
collega roubou o ealabelecífnentj
comnerciil do snr. major Brún? Afi
buquerque, no bairro da Cruz da?
Aluus. *

O larapio conseguiu trepar-se no
telhado daquelle estabelecimento des-
telhou a porção que julgou conveni-
ente, partiu uma das npas, passou pelaabertura feila calando sobre o balefo
daquelle estabelecimento.*

Uma vez alli perpelou o roubo eta
dinheiro, varias peças de ouroe nm-
cadorias. Sahiu quando bem quiz dei-
xanda uma das poitas abertas.

Pedimos ao snr. delegado de po -licia üm «lliar misericordioso parafactos lão dignos de a Hen ção.

II

ILEGÍVEL
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I O Tte. Cd. J. Barfe $!é
! Paula Pessoa acceita ;Caui-a£_ «

; eiveis e cpmmerciaes,- nesta
e rou Iras Comarcas. 

'^iyfí ft
Rua Senador Paula, *. 7,

j|^w»éiaWiiWiiiT»ir<Mw>mi>iMi"irmi ¦ ii«í*»u,«.
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Qnand» se acabará a Infelicidade do
B>a&ii?

Esta negra interrogação *e acli a
gravada em cada coração brasileiro'
que possua um átomo de •pá!i\ioiisuro>
tíesse senti menfq sagrado vil mer. te en-
xV.va!indo"-r/elo cad-jue -do iP.R.C-,
qne íem a suprema audácia de ciiiió-
minar os seus instineíos pe versos",
in ames, com tão sublime *pntassy-.
Rbo, • '

Não será..difficil ad vinha*-*e a sua
lesposta: Ò áureo sonho ds Ben.jântín
Constant deixará de »se» uma uioph,
tornando portanto felizes os brasilei-
ros, quando este* se fizeiem dignos
deste nome, dignos de sereia repu-
bücanos; fazendo tombar do alio po-
leiro da politica nacional, o gaúcho
Audacioso, que, calcando sob Sçus pàs
heris o pado snbli nc de2i de feve-
;eiro, rega com o sangue de nossos
timãos a/arvore maldicta da revolução,
centuplicantiO assim a producção de
setiy fruefos—a orphandade, a fome,
a miséria;..

O p-.xler executivo federal—simples
instrinnenio dos mine] os poi.ilicõs de
José Gomes Pinheiro Machado, nome
cuja pronuncia devia ser repeüida
como uma profanação a nosso-? brios
--•'cruza os braços deante via íiça iri-
¦gloria e fratecida que se esta dando
r.a decantada Terra cio. Luz,, hoje na
¦fi eva 

'lio 
íueto, deanie do'saque, do

inctndioido <áe"loramento, do infan-
treidi j, qual Nero |àss'"stin'do a des-
ííuiçao de Roma. iy*

A -.posteridade nos taxará de barbv
rm, mas não olvidara os nomes nui-
fücíos de Pinheiro- Machado e Hermes
tia Fonseca qudiido tiver a infelícida-
tle de rememorar a hediondez deste
fac to'.

Brasileiros, cor^e deante do mundo
c ivilizaòo, para o qual irão t e n d e s
mais credito.,, nüo tendes 'mais valor;
salvae está veigonhosa situação dando
¦aos algozes tio Ceará—o destino
•jwe merecem. •

Ipü, em Q de Março de 1914.
Osório Sepul veda

«MMM» »? * ?»»»?? ¦» ?¦?¦»»»
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ESTÁ DE3CÒ33S#TO O i«M(>TU-CONTíNUO',? 
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Um appareíão e um imentor
EXPEDIENTE

¦- . . 
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Seiájpo5.iveI a descoberta do mofu>
continuo*? Ha muita gentt que nSo
acredita no «mota-continuo» c o m o
tambem nâo acredita na.immortalidade
da alma. . ,,',,.,,

Mas, nomeio dos descrentes ha os
crentes cc^os, os cientes fervorosos,
que tim.a fá ••:eendrada por todas a.s
conquistas julgadas iriealisaveis. De-
v'Uo a esses crentes é que a telegra-
phia sem fio, o radiu-m e o aeròpiano
«üo possíveis.... Bem diz o Evangelho
que a Fé demove montanhas.
pjE appareceu-nos um desses crente*
que tem a certeza de ter descoberto a
machina maravilhosa.

Que.iv è elle ?:• E* o chileno, Sr. Ma-
noeIJ. R.vjri;/uez,considerado um vi-
sbnario e um claro expositor da tm
líliáí

—Ninguém acredita que eu tenha n>
veniado o molor excêntrico continuo.
To: riam-me por doido 1 Nio é sò aqui.
Já ao Chite e na Argentina aconte-
ceu-me isso. Ní verdade, eu nSo »ou
tim souto, sou um mecânico.

Eníretauto ja apresentei o meu appa-
relho ao engenheiro francez, Sr. Jus-
lin" Nirbert, mémbio da sociedade de
Astronomia de Fiança, e residente
nesta capital e que, Idépõis de ouvir-
me, o que posso, repetir a que«iT o
quizer, deu-me a sua impressão por
esciipto, que termina assim :

«A- nossa opinião sobre o funecio-
nnmento do motor hydr*ulico exceu-
tricô continuo basêa-se sobre a expo-
siç-30 bem cbúa e axaeta em que o
Sr. Manoel J. Rodrrguez Mo^._explica
perfeitamente as prO[3ried«(ie;í dn
for};! de gravidade .combinadas co'm
a pre«siò cios fluidos dentro de um'tambor 

mecânico, provando quenestai
forçis estão sempre en desdquiübrio

O «Excêntrico Continuo* è iiiimn-
tor, cuja base tbeoric;» è a propriedade
da força de gravidade-éombinud* com
a pressão dos fluidos dentro ^q u«>i
tambor mecânico em que estas tfor^as
estão sempre em desequilibiio.

A pressão dos fluidos- è' umi foiça
resultante, produzida pela errilvi-1a*le e
expançào em compo?içãó com a resis-
tencia do vaso que contém á pressão.

A pregão, em cada caso, tem tam-
bem intensi lade por uniiade de su-
peificie, direcçâo normal a essa mesma
fuperficie e VL'lo:id.}de .inicial abso-
lotamerite conhecida.

O motor constibie-se, apenas dt um
tambor movei, fornado por dous dis-
eis sólidos e ern peiipheria flexível e
impenniavel que lhe permitte deformar-
se citando sobre tun eixo central òco.
que deixa passar através de um outro
eixo de cotovelio. Este projecta um
ponto de polo fixo em situação ex-
centrica . dentro do tambor reste cheio
de água, único cómbusiive! do motor,
è posto .em movimento, qne durará
emquanto existir a água depositada,
que nào tem-sa ida !

Como vê—continuou o Sr. Rodri-
guez, depois de-uma longa exposição
sobre os . estados de forças éstacticas
que actuam no seu apparelho, que fo*
mog ver e está sendo concluído— como
ve, para movimentai-o nào é preciso
mai*. doque-ai.ua. Será a morte do
cVrvão e outros, combustíveis e de
machinismos complicados. O meu in*
vento poderá co n a maior iacilidâ-
de, ser applicado em",to:Jos os mistè-
res—servirá para embarcações 'e to-
das as fabricas.

Será uma cotm extraordinária, que
parece mesmo um sonho oriental...

¦Revolucionará o mundo! Considera
que não serão precisos mais foguis-
tas, carvoeiros etc, nem çaV;Viío, nem .
óleos, etc! Uma grande fabrica ou um
grande transatlântico poderá mover-se
sem tuclo isso, apenas com água. que
nada poierà custar ! Será o m-iior
passo de progresso que se poderá dar,
resultando em um grande benificio
para a humanidade. .'_

O meu invento—continuou o Sr.
R.Kirigaez, com uma grande lucidez
de espirit >—trará grandes vantagens
para o Brasil, maximé, no momento
actual, poisquea borracha terá nelle
.grande applicação. Note que em urn
motor que tiver 12 mi! cavallos, para
o que serão precises cinco metros
de diâmetro, gastará 250 kilogrânimos
de borracha para o revestimento do
tambor. * .

•Calcule quantos 
"motores poderão

existir no mundo* E e«?sa borracha
deverá.ser da «bevea brasiliéiisis», que
è^ melhor, a mai? elástica, ade maior
resistência, como sabe.*:

Terá o'Snr. Rodrlguez descoberto,
afinal, a revolução da mecânica!

Ao Club de engenharisr compete
descobsir a verdade.

D';A Noite."

UM TESTEMUNHO VaLIOSO

Do jornal mineiro "Cidade dc Sa-
linas" que se edita na cidade do mes-
mo nome e do.qual è redact»i-; hefé o
coronel Antônio Castro, q'ie além de
disimeto jornalista, é jibarmaceulico
cr.mpetc.ut3, transcrevemos o que %t
segue; -'

O ANTICAL

MSob cbíe- titulo tivemos, hoje o
prazer cie receber em nossa humilde
redacção sertaneja a honrosa viaita
deite excellente orgâo de propaganda
e conhecimentos úteis, qne se edita em
S. Salvador, com uma tiragem de 30
mil exemplares.

O seu fim principal è levar em to-
dos os 'pontos 

da Unjão idocumentos
de fè, sobre a effiçacia |do preparado
ANTICAL no tratamento da syphilis,
em suas varias fornias. Offerecen I >;se-
nos oceasião de falar no ANTICAL
nâo podemos resistir ao desejo de con»
sagrar-ihe duis palavras, sob fe de
nossa dignidade.

NeJte iogar te nos sido testemunha
de curas verda ienauiíiite nnravilh-3-
sas produzidas por este miraculoso
preparado en syphiliticos que se jui-
gavani perdidos !
Dando parabéns ao ülustrado.chbnico
que depois de estuiós acurados con-
seguiu em seu laboratório úm balsuno
salutar pir i tantas dôrei,jtfiviamos ao
confrade o nosso lagradèci nento".

(Editorial da "C^iade de Salinas",
de 15 de Junho de 1911)1
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AlIINJECÇÃO BRASILEIRA

Cura gonbrrhéa por mais anti-
ga que seja.

E' um remédio de effeito aur-
prehendente, porque basta um
só vidro, e custa apenas 2.000
reis. Encontra-se na "Pharmá-
cia Pasteur".

Annivebsarios

Fizeram annos
No dia 1©:

—Senhorita Nene-Pontes', filha ilo snr. Jo-
ào Conrado da Ponte.

No dia II
—d. Rosa Cândida Vianna, esposa do ma-
jor José Loúrençe Vunna, coilector fede-
ral.

Hontem
—O distineto m«ç« Oséas Pinto, de Ga-
wacirn;
—O nosso cenectissimo assignante
Américo Rocha, conferente «a estação de
Sobral.

Amanhã
—O Sr. José Horacio Vianna, intel í.gente
telegraphista do Nacional.

Viajantes

=*rDe Pires (Ferreira esteve nesta cidade,
dan lonos o prazer de sua visita ò major
José Salustiano, commerciante iwquella
localidade.
—Dé Merutca esteve nesta cidade o sr.
Custodio Couto», chefe politico naquella
villa.
—Partiram desta cidade, no horário d e
ter;a-feira, o snr. dr. Lemos Duarte e sua
digna familia, para a visinha cidade de
Granja; Livio Rocha, telegraphista da So-
bral, para a mesma cidade.
—De regresso de S. Benedicto,. onde se
acha a passeio regressou terça-feira ulti-
ma o nosso amigo^Milton Barreto, em
companhia de sua amável tsposa d. Chiqui-
ta Bessa Barreto.
r-Ajjós 12 longos annos de ausência fò-
ra de sua terra natal e do aconchego de

sua familia acaba de chegara esta cichdc
o snr. Vicente Linhares Lima, X.° sargen-
to de Artilharia, de nosso exercito.

Cumpri mentatno!-o.
-S«M

AVISOS MARÍTIMOS

«CURURUPQ»
Esperado a 15 e sakirá a 16 para o Sul

com a escala de costume.

tBQRBOREMA»
Esperado do Sul a 3i em viagem fiara

os seguintes portos:—Pará e Manãos.

União Mutua agente? em Sobral,
Craveiro Filho.

Julio X. de AragSO avisa ao com-
mercio desta cidade e do inte; ior que
acaba de fundar nesta cidade uma fa-
brica de sabão massa com a dentomfc-
nação de "Sãboaria Veado!', cuja nu-
teria prima é de oprimeira qualidade
importada diiecllimente, de modo que
se acha habilitado a executar qualquer
cncoinmenda do artigo, por preços
razoavelmente baixos, conforme se
verificaida nota abaixo, para o qne
chama attençío dos negociantes em
grosso e a varejo. Outro sim, tem seu
deposito na Rua 'Senador Paula n. 2
nos baixo do Sobrado do/ Cel. Erne?to

NdA DOS PREÇOS :
Sabão massa marca "Veado" 8$000

caixas 40 barras.,
Sabão escuro "Tigre" 7$500caixas

40 barras.
Ca xas grandes de kerosene 17$000

caixas (34 kilos.)
Sobral, Março 1914.

i
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DE SOBRALi

§ IV  2:$0.X):iob-*' ca.e.tttttíi3 dí §&«£
farinha

§ 39.—10$OÓO Sobre botes ou canoas
140.^ 10$G0OSobre coustrnçâo on .re-

construção de prédios
$41.— 5$000 Sobre construção o» rim

construção de frentes -
$ 42.—50$00Ó Sobre empresa de bond**

qua foiiccionar ru cidade
$ 43.—30^000 Sobre armazéns de ann-

**missòes, consignações e re-
presen tações

$ 44.— 5$'X>0 Sobre cada concerto oa
espetáculo etc, com o fim
de obter lucros.

$45.—20$000 Sobre ca_as onde funcci-
onam einem.s permanentes

$ 46,— l$00ü'Sobre cada vacea de leite
recolhida aos quintaes

| 47. ~.30$000 Sobre vendedor ambulante
) de jóias

Bem como do
Art. 12°.—As licenças para commer-

eiantes serão pagas atè o ultimo dia de
Março: nào sendo pagas no tempo deter-
minado, serão aggravadas com a multa de
20 ¦"

E amda dos
Art. 

"13°.—As 
licenças- serão pagas

pela metade, verificando-se ter sido o es-
tabeleciaiento aberto durante o 2°. semea"
tre.

Art. 14°.=Nas estradas, povoaçòes e

EDITAL N. ií

De ordem dt sr. eel. Intendente
Municipal de Sobral, faço publico p*-
rã conhecimento de todos os inleres>
sados que, a contar de l a 31 de Mar»
ço do corrente anno, serSo pagos na
Procuraioria Municipal, todas as li*
cenças concernentes ao presente ex*
ereicio, de conformidade com o or*
çftmer.to vigente, bem como as aferi*
ções de pesos e medidas. Para es*
clareei mento dos srs. contribuintes,
ckam?) a altençao do

CAPITULO lll 
LICENÇA

Art. 3.#— K* licenças sobre qual*
<l«er injush.ia ou profissão serão co-
bradas da forma seguinte:

§ 1.—50$000 Sobre armazéns que
vendam en grosso fa-
zendas, miudezas, esti»
vas, ferragens, «molha*
dos e calçados.

§ 2.~25$OO0 Sobre estabelecimentos que demais pontos não comprehendidòs no
vendam o» mesmos artigos, perim tro da cidade, as licenças será®

iii

m

a retalho.
• 1>$000 Idem idem que vendam a

a retalho farinha, milho fei-
jâo, arroz, café, assucar e
maia gêneros do Paiz, ex-
eluindo, bebidas alcoólicas.

-20$0CX) Idem idem inclusive bebi*»
das alcoólicas.

§o5.—25$000 Sobre estabelecimentos que
comprem gêneros* do Paia
para exportação

§ 6.—50$000 Sobre estabelecimentos que
tendam jóias, com direito
a ter agentes nas iruas da
cidade

S 7.—40.S000 Sobre drogarias
§ 8.—205000 « - pharmacias
§ 9.— 30$000 «kiosque, podendo ven*
13 der bebidas alcoólica»

§ |0.-r-3O$OOO Sobre mascates nas ruas
da cidade, com caixas que
deverão ser regisjradas

§ 11.—20$000 Sobre pessoas ou casas qu-
vendam bilhetes de loteria

§ 12.^=30$000 Sobre bilhares que vendam
bebidas,alcoólicas

§13.— 3o$ooo Sobre hotéis ou hospeda»
rias

§ 14.— 3$ooo Sobra casas de barbearia
§ l3.Y-lo$ooo Sobre officinas de alfaia*

taria
§ 16.-* 5$ooo Sobre officmas de carpiu-

taria
§ 17.—20*000 Sobre padaria
§ 13.« 50$ 000 < cada tal ho fora do. mer'

cado
§ -io.-» 10$000 Sobre deposito de gêneros

do Paiz-
§ 20.—20S900 Sobre fabricas de sabão
§ 21.«:40$üOO?obre fabrica de descarofftf

algodão, a vapor
§22.^201000 Sobre fabrica de cigarros
§ 23.-7203000 Sobre fabrica de gelo
§ 24.—303000 Sobre fabrica de tecidos
§2-5.=*s2O$0O0 Sobre armazéns de inf Um-

máveis (fora do péri.n.tre
cidade)

§2wY*=23$vX>0 Sobre caixeiros viajantes
§27.—t0$000 Sobre deposito de sal cait

salgadeira
§ 23.c=|0|OJ0 Sobre deposito oa armazém

de eal
§ 29.—10*1000 Sobre consultório dental»
§ 33. <-4 03090 Sobre carroças a f Vele

Mentr» da cidade) .
§ 31.— Wfâà sobre animais a frete tt*

_- transporte dágua, tijolíáj»}
- mercadorias, estiyas> ««ti??

toe* do construem»*, élç;
dentre* ds cidade

$ 3* _ sião© Sobre maMcnra át m$&?
refea

§ 33. ^40$000 Ssbre e tola»
§•34.-40*00) « eaeiras-
§•».—siaot * twfoitfctras ;iè f&

zsr farinha
§ 36.-.10$Õ00 Saôre alam-blcjufe
§ 37.— ijtm « «ngerfnes M «£*«.-

tft»«i.

cobradas pela metade.
$ Uivco.—Applicar-se-á este art. ao

art. 13.
E para aue ignorância não possaia

allegar na occasião do executivo e venham
no prazo da lei se desobrigar das penas
a que possam estar sujeitos, mandou pu-
biicar o presente pela imprensa.

Secretaria da Intendencia Municipal
de Sobral, em 17 de Fevereiro de 1914.

(1 — .) Mario de Almeida Cialdini.
Secretario do Oo verno JMu*

ni cipal

EDITAL N. 52

De ordem do sr. c -ronelJ ^sé Can-
dido Gomes Parente, Intendente deste
municipio-, faço publico que,a contar
de l* a 31 de Março, recebe-se na
Procuradoria Municipal, o imposto de
portas e janellas, referente ao .pi esèri-'
te exercicio. Para esclarecimento cha-
mo 'a ãttenção do

Art. 10—O imposto sobre poitas e
janellas será cobrado dos.propiietarios
ou de seus representa' tes.

0««t>')..lio'díí ¦Kr.iiih ! :»s
Domiüfói Kjeãndq Ribriro éU -SilVã.

4. f!i»i!io Gome*' Pàréaí.è
Prandfes di Trota Júnior >Yf
Fraaeisco Po;-pkira da Ponte
Praneíseo PlMtirefciò Roiz Liwa

• Francisco furtado tle Míadaa-ça
9 Frafleiseo Romano d* Ponte
ld Frederico Parreira .da Ponte *
11 Françisiío Solon de Vascone-siles
12 Feneíon Saboya
13 Filipps Qoine» da Froti
UQaldino Orlando d? Ar«u]#
IIQsldino dcLm Pessoa
njuiio Aburo Coelho
17 José Qb.rriei Parente
18 José Vicente Feijão
19Joâo Aujfuito da Pontt
10José.de Lyra Pe*sea -
21 Jonas Adolpho Coelh»
2*2 Joaquim Aristides de A!buqn>re|iie
2 i joié Euclides de Alhuqufrque
24 José Silvio de Arruda Coelho
25 João¦ libertino da Matta Pr tira
20 João Júlio Pirente
27 Jacintho Bezerra da Rocha.
28 João Bruno de Albuquerque
íWLuit Lins
J0 Luiz Filipps Silva
31 Perigrino Dia» de Carvalho
32 Fergentino Liberato dc Carvalk»
13 Raymundo Horacio de Aguiar
34 Raymundo Nonato de Vaseoacel!®*
35 Raul de Almeida Monte
36 Rufino Gomei Parentt
37 Raphael Hermano de Vaiconcíllos
33 Rodolpho César; de Moraes
30 Raymundo de Lyra Pessoa
407RaymMn,do Oswaldo Rangel Parente
4* Raymundo Álvaro Farias
42 SaUístiano Roiz Freire
43 Thomaz Otíon dt Vatcowcellos
44 Vicente Gomes Parente (Pipin)
45 Vicente Antenor,. Ferreira Goíies
40 Vicente Üomcs da Ponte
47 Vicente Sento de Sousa
43 Vicente l.oyola.

A todos oi hiiSíti ceada um de per si,
bem eomo a iodos, os enteressjedóf em
íjeral, se convida a comparecerem . na

Zt&tiitíà

w las cysíirfcx,

A.
:iü Niíà!

iíví' úffs, !-ií.i»;h.'it*!í,
pyel» -Fiephrltes, ü.rílgr-ifes ehrftivieíiN!-, 

'.p.*-

tftrrhoda bonifa, ísf&im$t« <to ^tnsiSía;
(|.| '-Lpreüo»^ c»;«iíav salMirffcéa,,. tris*-
ySÍ7!518pl*ycia, qyéfla<í«s 6abeR«s^cd<

.ra»-secomo HOOCNIO.
fA MA |tbroncso-palm#»are* ehr«»i«os,
y|'il4iã3}to.9*Bs irebfljdesy enraw-se -Ssw

tons.. mo Creosoíat franalado de

Ê',a.j8**scrophüí(>8)is. 
raehiticasjymjil-a-

il -ílijf Ji* c*á' ãa^micrss«c«ram se c»«
,' ..,» uglandin» (xarope iodo-tanico

phbsphatado) de Gifíoni,
enrdsòes.
p.UJ».bili.ares-, 

•refl.sere vecicaes
yaiiiliOirheumatisiaiè, dermatos», cqm-

^m-iii.mM (dsrtnfos) •enrasn- se com •
Lycetolde Giftoni' 
ÜII

se com o Xarope peitoral váe

sa^er i»r>a5

.. I*_li

tosses, rebeldes; infr»enza,'ás
j.thma, resfriamenios--CMraw-

s »

§2

A arrecadação tfesse 'imposto
será feita no mez julgado con-
veniente pelo Intendente.

Ficam izentos d'esse imposto,os
prédios que pertencerem a viu-
vas o ti orphãos pobres.

E parti-que/chegue ao conheeimen-
to de iod \s mmdou publicar o pre-
sente pela itnprensa,

Secretara da Intende.ich Municipal
de Sooral,em 17 de Fevereiro de 1014.

Mario de Almeida Cialdjni
Secretario do Gov mo Municipal

€ ditai
©Doutor José Clodoveu de, Arruda

Coelho, uiz Substituto em exercido pie"
Mo neve termo por ti ulo lejs! etc.
Ftço saber que pelo meretissim.» juiz
de Direito daN Comarca Doutor José
$*lsoya de Albuquerque, me foi com-
mnnicada haver designado o dia dase-
seis Je Março próximo vindoir« pela
m onze horas da m»nhà na casa da
Csmara Man cipal desta cidade, para
abrir a primeira sessão judiciaria deste
tüvmo, que trabatliará em dias ccinse*
Oütivos, e, que havendo procedido a»
sorteio dos quarentas e oito jurados
f«e tem de sirvit na mesma sessão de
conformidade com os artigos 326, a
a 123, do Regnlamento aLâit«e<fo 129
áe 31 de Janeiro de 1S42, forau tor
te»íose de?ijiia jos (»•» jurado, seguintts:

•l Carlos Cordeir«j da Rocha

griíidéiia e cereja, de Giffuai.

2. 
a rheumaticas, sciaticas, lombares--*

yj||Curam-se com ifricçòes de >.p»«'*
; (contra dôr), de Giffoni.

EMStasit 
u'ce,'íl, chronicas, boubaiisa*

JSyiPJSJ.syphiliticas e diversa? forwY&i
• z ¦¦ i.df eczemas (daithros) euraw-

se coni a Pasta aiíte-ezematosa do .Dr.
Silva Araújo, preparada por 

'Giffoni.
W-|Mlj|.tcünsiiinptivas,'íyn.pbatismo, jps-
fliyi5lHl|Cri);)hnlòte, anetnia, chlonrise,

tuberculose —curam-se 'com m
Vinho iodo-íanieo glycero-phospUatailo
de Giffoii.
^«J-Hj.e todas as moleítias devidas á
Byy&lili»mptJi*eza do sangue, cura*i-í^
¦ *' i ;cq.ni o Füxir depurativo de Veli
me, tayuyáe salsaparril-ha, de Giffoui.

pi-ariüítcias* do l>r|*:ai.,
íí e p o s i t o gf e r a'ií

sala da Câmara Municipal desta cidade
em a sala das sessões úo jury deste t«v
mo, tanto nprsfirido dia e hora, como
nos de mais dias seguintes, em quanta
durara séssip.;;:
Sob *s penas da lei se faltarem. E p«ra
que ciiegue ao conhecimento de tudos;
lavrou-se o presente 

"editai qne será
afixado no lugar do costume e pubücao
do pela imprensa. Dado e passado nesía
cidade d* Sobrai aos 10 de Fevereiro
d; 1914.
Eu Emilio Camiüo Linhares escrivão do
Jury o escrivi.—J. Clodoveu de Arruda.
Está conforme » originai dou fé. Sobrai,
lOde Fevereiro de 1914.

O Fscrivào
Emilio Camillo Linhares.

DROGARIA
Fraucisco <f:*isiVnai ¦%

iívii* }>!-i n\i*.ii:.> tic M-.;í
ço l.Y -!4io de .Ja-

i uclnt.

^H _^_^mW1 _H& "Jh / íè t__^í_E 9_T

Jm kmm

fcfetÉ*9^fr^HP_Q*9*- •—-- ¦

JSQITEVG a' u
? c^r» »y.E CONSERVAR SS i

ÂNNUNGÍO
islki~0-í àcceWós cedem iir^nipta.-

•nente, a espectoraçáo e iaei!itad<*
e a .calma sobreve c.oiu rt m*

r;y FormuLa 930 do F. 5.
C. do Rh> de janeiro.

Delicioso p/eparado corr
tendo principio? medica-
meatoçios de exfraordina-
ria cffic&ciH nas nrolesiias
s*eg'ii i n ies-; R eu tn ,t tismo,
escropnulas impin^es,
IJobas, Bobões, Dartros,
lilceras, lanchas de pel-!e, santas, espinhas e to-
das as niuiesfias de fundo
syphiiítsco. Pre^o Ée.
uni vidro 3$9(K). I

?A'JWWUUll«I.MIJ<'<i|IIWli.iW*..WlJAW*.M^*aiJliyM.iWllM.l.yi i*mws?&

da Po iiidiauo ;ie Giaorii. para qí
•chroniciís obtem-se a cura radical
Gottas Indianas de Giffoai.

•seism ¦¦niMwmM.É spggaw^tpwB^ w

Ciíii. ás* Uwiá* Mutua «âenlc etn S)bia|,

MWM

Çjharufos Qfcndúr
ORANDrl FAtiKlCA DE CHARUTOS NA ÍAH1A

STENDEK <& W-

ícomitiçadamos acs tiassos «*maveÍ3 fregue^ea «as3a<i sa-
inh«cidas "marcas : pL^XAS-J ?ED,<iTÁü> eLUií--*-.

que são especiaes e dític|.oso2, ]£;tperi.nt::UeiUa

*.y
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FORO DE SOBÈAL

ACÇAO possessora" I

Questões sobre compossessões*

A.a. Appcltonleajoãí) Rodrigues dos
Surtos e VietaíurW) Pereira dè 

'Atou-

querque e soas mulheres.
R*. R. Appelíados i-lermsnegildo

Carneiro da Sil vi e-mulher.- -,
Sentença , ' - , .

Vistos este- de appclhiçSo civil,
.0'tí-te iet mo, em cjuí fão parles ap-
pe'antes joão Rodrigue.; dos Santos e
V>.:uíU!to freira d' Albuquerque e
*-'.;.;!•> :mdhee?, e appe'*;vdo? rierme-

¦ne^ilio Carneiro da St!v v e sita mu-
íiier.

Propuseram os appelhnie. contra
•os.:apo.ei!a.}õs a presente., ac,;io í pos-
«e^snriapara o fim de srr-em muni-.
líúnio" n. posse que tem nas terras

'«.í "Lagoa da Pedra" e .oa qua! se
<ím:n?turbadas p»r áçfos dos appel-
lãjhs,"e a qual segt^ n 'o seu curso
içgniar, foi decidida pela sentença
Ippeílídá, que aminíou a cção sob
»>'.un lamento de ser um dos ¦¦¦appel-

imíes, nel o menos, parta ille^itima,
\iOi- issôqde sehd:> elles, não pos:;-
idVires exclusivos m.s co-possoidore?,
do tenen > em que houve logar a tur-
ha:;'V-, ndo se poderia saber qual
d'dies a tinha soífrido.

P.ua assim de.çidlr, a sentença ap-
peliuia ampara-se á opinião de La-
hyeiie, segundo o qual, na compôs-
íes a o he nh.im dos p vssuUofes p »s-'
sue a cousa por inteiro mas u ua
quríe absliacta, e nio pode dispor
seiiSO dessa parte, para d'a'hy tirar a
iilaçâo de que os di/ersos co-possu-'
vi .res náo podem intentar, conjunta-
mente o remédio possessorio.

A sentença appetlaJa reconhêcéo,
póí conéegivinte na eompossessüo
uma limitação, qhc absolutamente se
não compadece com a noçào que
nos fornece a concilia do.-, civiii.tas
que tratam desse instituto, nenhum dos

"quaes expende a theoria de que para
usar do léuiediò possessorio,"se faça

-mister poder o autor dispor de pude
determinada da cousa possuída.

- Ao contrario, Ribas nas su is «Acc.
Poss.» trajando da co.npossessl > diz
«mio haver nella uma pluralidade cie
vontades a dominarem a cousa p p?MV
da, mas uma só, que é aivontade con:
mum,» de onde se infere claramente,
que, para os fins da posse todos os
consocios se consideram como uma
soe única pessoa.

Lufayette no Direito das «Cousas*
§ 1Q—3, estabelecendo as condicções
meliante as quaes a acçao de muni-
tençSo pode ser invocada, couro t.il
evamera a de que o autor esdej.i na
posse jurídica da cousa», e njngfem
ao certo affirmará que aos co-possur
dore*; não assista a posse jurídica, n.tc>
sendo,portanto, necessário para raten-
tar o reme iro possessorio, que a pos-
se do autor se adapte a cousas qut? et*
le possua determinadamente tfma vez
que a composse á ü:n e?ta lo de facto,
qiVe sé resolve em uma relação de diz
reito. Na compôs e, as porsss d ver-
sos consacios, e conforme a Icvâo de
Ribas, em vez de se excluírem umas
as outras,, com© entende a sentença
ap^âíada, se adaptam, pelo contrario
cada una d'el!as existindo ao mesmo
iemjo e com a nrsma- extensão que
a p sse dos démaU.

Si pa ani de eza danasse, intentar
o remédio .os^essorio fora ne:e?srio

poder dtispor de uma parte ceda da
cousa possuída., esses remédios. Râo
podiam 

'ser 
c »n*cedidns nao só a© piei*

tesnte, como' ao c-edor pign^iüticio.,
cs cp;aê< delies gosam (Rvb-. Acc; Pois.
pag. 45) e que nâo tem,na cou^apes-
suidaíenáoa «Spes iiidebilum», co*
mo tambem i viuva cabeia de c^al,.
ijuc í-e ;Íe-Hé para com os Ordros 'CO*
ím-doro?, ernr*sfa.«í^ de perfeita conv
po,.H>s.^o (A!v. de 0 de Novembro
1754), e a qual o uio dos irdeidictos

ilnpr&têrlvè! uente assiste.' 
i^Háime.hk- os tem o possuidor da;

: «juasi pose das seividóes, o qual
iitngiie n dirá que sej.H senhor de pai te
d^ermur.ida da cou-a a que a servi/;l
diost appüca.

Pouco importa para o caso, que
os titulos juni^s pelos appellantes.de*
.non-trem a «Jjversidade de ody:e n
das terras qrré avl.pi rinm, para efeito
de deeoneie-n deUes a i^ipo^sibMidn-
de que os appellanles .p/íssam ser os
co-possuidóres do mesmo tfato de
tetris, pois aqui não se trata de apu-
rar quesúto de propriedade, nem di-
reií^ 5'eíj'a decónveiíte, mus sim de ve«
riucur a posse, que è um estado de
ficío, c iji conformidade ou nâo con-
f umidade eomo direito é cousa in-
.difíerente, e de que, ao apural-a ab-
soluti-mente senSo «questiona e am e
nem ren fícti, nom jure esse.» (Pau-
|> fr 1 § 3.° e Ribas «Ace. Poss.
cap.v ¦*; : ,

O que cumpre averiguar e a exis-
tência da* posse dos appellantes, e es-'
ta se ar.ba peifeí*a'*iento eomp'.0.'ada
pelos depoimentos das testemunhas, e
provas c.íicj n-danciaes dos autos de-
correntes, das quaes se demo.nslia que
os apoellante* possuiani co no seu o
terreno e ri que os appellados os, tur-
baian, se n que estes jVaiiis Inuves-
sãu alli exercido actos de senhor,
quer por si, quer por seus antecesso-
r es.

E nen siquer oceorre no caso, que
a posse dos appeiian.es ficasse in!'ir-
ihâdk i>el » lúcio de se demonstrar u;.o
lhes pertencer evidentemente i i>ropi'i-
ed^de, c^o em que em seu fayor ee
não o poder h julgar, (Ass. 16 Fev.
17?3Ô)pois o contrario disso è o que
e v i d et 11 e i n e n t é :- e d e mon ? 11 a m.

Nenhumn anologia tem com. a hy-
pothese dos autos o~ caso aventado
pela sèiileiíçíi appedada, e eor q-'è o
Supr. Trib. decidio pela illegiti-utdide
de partem, das quaes uma eru evc:e<--
sora da outra, poi- alli o clireit» aüe-
pdo por uma exclni.i o direito d a
outra, como subrogada q:ie *»a- de
màne-ta que o objech dem urdido ;
so a uo.ia deltas podia pei lencer, ao
passo que aqui o objecto do liti;'io,
en esta io iudiviso pertence e ao mes-
mo tempo aos apptllantes, autote- da
demanda.

Por isso, e pe'.o nvíis que dos an-
tos consta dou proviorento a pjesen-
te appeljac.;Vo para reform indo •vsen-
t mça appellada, julgar procedente a
acçao proposta peios animes appeH.-m- .
tes, cd.nVfé-nnfn io os réos appeíla los |
a desistirem da turbaç,1o feita ao- au-
tores cpriguem peiOas e damnos que
?e veruicirem nã'execução e a* custas
do processo.

Hei esta por publicada cm miK> do
escrivão, que intimal-a-ha as partes—
SeHe-se a folha abie;cida.

Sobral, em 8 de Dezembro de 19l3.

O Juiz de Oiiei;0

J. Siboya dVAlbuque que.

: *f^b J}Ér'M
iro

¦ lài «is mie im 53!Üi4fe aé iltaé
| VantagensQaos leitores do

nnmuiiii
O MUNDO BRASILEIRO que apare-

cera brevemente será a mais» importante
revista commercial e industrial publicada
atè hojí.iia America Latina com uma ti-
ragem. superior a todas as outras juntas*

| O sea objecto principal será o m;th>.
rauieuto econoivco, çpíií.mercial e iu-
dUítriai de pirdcukrrs, couiiUírciauteá
e induzi ri íVís do Brasil.

\JrM grande numero de pessoas se li-
miUm a viver uma vida vc/yétaf.iva, con*
teutando-se dos mesquinho^ -'res«.iltaJ )i
de seus empregos,, sem pe usa quepo.h*
riam urelhorar muito as siusçoiidiçòes se
oceu passem, bem o tempo .durante todo
o dia.
OMUNDO BRASILEIRO; e n suas .mui-

tiplas rubricas indicará os ttieio.i com o*
quaes poderão, '«r.m fãitar.- ab.s compro-
nii3S03 hiibituaes, conseguir fontes de
lucros.conr trabadios fáceis e correspoir
dente ás suas intdligeucias e capacidade.

Uni numero illimitado de grandes e
importantes capitães acha-se actualmente
sem emprego, s-,mi circulação, devido
ainda á 

'ignorância 
dos seus proprieta-

rios sobre òs meios mais seguros e de uui3
fáceis resultados em e.ú .^regal-as.

De .outra pivrte ha um grande nume-
ro de industriaes que deixa n de melhorar
siris-.-negocinçòes, ua vendii* de seus p^o-
duetos, por ud.tr de úteis indicações sobre
jmportantes praças commerciies, em fim
pur sere ii limiud-as as relações eom.nor-
©iaés que nututem.

Quantos espinto<tmot.i.damente capjires
en^enhoso^, se perdem ficam obscureci-
cío*j por falta ds m*rios?

.OMUNOO BRA3iLtili<0 virá, pois,
éw alento, energia a todas essas fontes
dc ronda, q:ie sào bo.i vontade, o tempo,
o emore^o de capacidades e inteiligén-
cias. Para isso OMUHDO J3RAS!Lhl!.ü
em suas columnas facilitará a todos os
meios fáceis e mii;> communsde melho-

rar seus *«;>ita«*, Wf vt-ssltr ;*u t'¦•• 14as
aconselhando, <iiidic«ti<tf«, firevíniinti» #g
meios a eaiprejtr.

Reofalist» que cotará* t»i. A»sij«ya«íes
fundãJ«rei» i*llllilli

Alem di todas ai rejâlin já;ia iiué4s
c.smmuni a todos oi Sw*ig«aú.íe^ '''O,
.\4uudo Bríiileiro" «fferac* jra^.h^ $?.*•
n*;Oá eo;uo seja*: bicielttaò, bíaj.lAs,
guarda chuTfts;chapéos,perfimAru.9 ti uns,
etc., a todos ps a*aij«âtttf fscd* i >;*£s,
i.^to é, aquellei qat noi iw*«dAre* >ít%P\t
jí a su* inserioçào co«» anifimitç.

E-isça orenio^^ q«« lio le real fal*ir,
serão oferecidos i.titul» dabe*eaiersric'|ív,
niis unic*mente aosassio-aaite* rãw.iÀ^vs
tís, con'sorteio* de graadr* prefiro-
pela Loteria Federal.

MUITO IMPORTANTE

cO Mando Brazileiro» facilitará a s*us
assignantea.as cómpis» 'que necessitarem
rfzer, na Praça do Rio de Janeiro, eVcár
aegando-se mesmo de fazei-as, indeoí.o-
aüíite qualquer coturaissào ou gratifica- •
cito, tendo para esse serviço pessoal

-dchuico competente
A direcção do «O Mundo Brasilei o»

enviará ás principaes casa» co n nercües
desta .praça, ou dadiuropa, uma lista com
os no.iies e direcçõs? de todo*.os assig-
nanteíi fundadores; pira o _f;*.ín de que
c&Ú9 casas lhes dirigiam a titulo.de prtv
daipinda.catalògos, perfumarias, fi^uriu-ps,
a.-tijfos de escriptorio. etc, eie, abso-u-
ta;vtcíjtt gratuito.

Por i.uportaute contracto feitoco«i una
das principae**i photophiar, do Rio de j-a-
neiro, «O Mãndp Üraóilriro.» foruv*;e:-á
aos 'Ítii\s ássi|hautes uma laeilissUw s btn
acah.do ampiíamento ptioto^ruphico, ilê
iimanho de 13 por 2< bastando para i;;so
que* o assianante lhe envie im p;eq*í|«fio r
ori^iiAai da photoiraphia que deseja, e
5$00) etn mais-díassiffnatura.'

d-,

O—1

Mm. fr, 
'Antônio 

Í/Kaselli
Gereate Administrador do Mypido ftrasüeir* . .. ,.

Avenida Ri> Branco, 137-1- andar-Rio de janeiro

Rrmefto a V. S. â qVíaiítS de l&SOÒd como assi^ian-,
tefundadoi d* Revista MUNDO BRASILEIRO

Nome

Cid .-ide

Rua e numero

Estado

aMM*M«M#«MMM

RUA MENINO DEUS N IO

Uni.lo Mutua agente em Sobral,
Craveiro F.lho.

sta bem montada typ>£ a hia «xecuta-se com promptidâò
è asseio todo e qualquer trabalho co cernet te a arte, por

preços sem compitencia.
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THEZOURO DA FAMÍLIA
Moria n. 23.1. aqSar. |eriie%|
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PAGAMENTOS DE PECÚLIOS
Qom o* quatro documento abaixo verá o publicoque o ^fHEZOURO DA p^AMILIA já tem pago a avultada somma dei^s-265:91OS0OO!! i

ixii ^^^;c;:_í:,.::.> >;-. paes.dtí) famitja n- ;.\ 0';
BHBBgBBeeSBBgBaBa^ t ¦ "Se B . ^l__.UMM5_...''"^~1S«»«ae;.

No thezouro da familia cbrigae as \Ò3sas esposas e os vossos íilhinhos l garan tio do-lh es um fucturo tranquülo, quando a
WÈ& 1M§I|I pcíJsa Proporcionar meios tíe deixar-lhes gordo inventário. Ao menos em vosso bahú deixae uma apólice de¦pm^mM peio voaso seguro nessa humanitária e benemérita sociedade,cujo fim éter o aziío de innoccntes creaucinhas sem pae.

j
ÃO ALCANCE DETOl
FniiH fràíl&aé o gà W ÜEiE n

QUEM MAIS PAGA Ê O-rrnF»»ii»,B ..n. ttmmmvmmmm —; —i.i|1»W mm*

êhsouro da ^Familia
Sociedade de p-culios mixtos, físcalisada peto governo federal

Um.pecnli» no valor de Rs. lOjtTMíOOO acaba de pagar % Thesouro da Fami-lia,, na cidade de Yirsbaüba ao sr. Joào Ferreira da Silva, beneficiado sócio adhe-rente j*ião Alves da Silva.
Os documentos eeguiutes comprovam o facto. -

Recebi úy dircctor-tfceaoureiro da ae-
cicjjíUd«'it.otaa de pecúlios Tfce&ouro daí rmiiiia èom sede na cidade do Recife,l:!ít*dü dc pernambaco, a auaníia de dez
çajVtiüs tíe réw (U):ÜOa$000) pecúlio a
nue rihha direito m qualidade de sóciae l^rnèíieia.dó do ndberente Jgíw aIvol da
Sjtòa piissti Jor d'a apoiiçe «•. 177 da serie/iíírriij rufando este segui» eanoüfadd
poJesiar sacado convenientemente

Tiaibiuiba» lé de o «vem bro <tei9fó '
-; Asagtttfdo:

J:*4í> Ferrc»Tà da SjfvaíeSfert%n!Ya>: '.*-
Àtfetp-i-4 Pessoa de Albuquerque

Prernotor publicoTbomaz Soriano de Sífüza,
Juiz de direif-o

J;«íi%uim Olavo 6.'de MentÓR.«
iii-ecíor do eeJtegvo Nüb<icò

Aç firífíaa «s&o neconhecídâs ífití<» ta-bejjtóo >i,'á4fi« ac Araajo Pcreínu

AGRADECIMENTO

\ Timbaúbt^, 16 de novembro de 1913.
Srs. directores do Thesouro da Fami-

lia.—Recife.—-SíUidaçòeSi — cnj uma pala-
Vra--^agradecidos eu poderia resumir a
minha gratidão para com o Thesouro
da Família. A\it?, n-ào, quero que todos
os chefes de familia, os chefes de casas,
todas as pcsíuas que se interessam pela
sorte doa seus descendentes, veiam que
no Thesouro da Familia se- pratica o bem
ee ampara -a 'viuvez e garante, o b.ew es-
tar dá prole,

Se me mplesfa recorda a morte de
meu genro me contenta recoromendár o
acto de vo sa sociedade" que nesta data.
entregou me o pecúlio de IO:ÚIXI$000 que
me foi instituído pelo sr. João Alves da
SiJva.

Eu vos dou os meus agradecimentos
Assignado:

Jriào Ferreir2 da SMva.
Firma r.èi-õnhécida pelo tab«llíà»Jii5Í«o

dè Araújo Pereira.

COM AS PROVAS IRREFUTÁVEIS

O THESOURO DA l^ÀÍVlILIA
Se impõe, se eleva e triumpha

Ao dr. Joso-Ursuio Ribeiro Coutinho o «Thesouro da Familia» acaba de fazer o
pagamento de um pecúlio na serie inicia! ua importância de 20:00i)$000 pelo falie-'
cirneuto do sócio José Francisco da Siiva. tis as provas irrefutáveis¦:'

Aft <^U rfaíaos pectilit» pag^sfá 4ttingü-atn á considera^I sontma deRs-, Kl5:91 ©$000A^v-í:^, paca esitar duvidas : OIiícüluaí da Familia paga os.pecúlios-, íntüs düscu^iÀ^^a.-. e pabbea os recibo caia as iusporfancías'declaradas.
<± in i.iiteíiaveínienteasBci^rfad^qiCíUiiíS pecúlios j tern pi'gt> e isto basta pí»ra|JW>V«ftr^r a jpreíéreiida do gü&iiiío; j

RECIBO

Recebi do sr. coronel Silvino. Pinto,
director thesoureiro do «Fhesoro da Fa-
milia* com sede no Recife, por procu-raçào do dr. João ürsulo Ribeiro Cou-
tirtho, a quantia de vinte iconto de reis
(2Q:000$C00) valor de um pecúlio recebida
da mesma sociedade a que tinha direito
o dr, Joào Ursulo Ribeiro Coutinho be-
nefíciario do soeio Jo^é Francisco da Sil-
va, inscripção ii. 625 da serie inicial e
fallecido ultimamente, ficando neala data
o seguroTiquidado, car.cellado para todos-
o:, effeitos-.

Recife, IS de Janeiro de 1914.

(Assignado) Adilbertd-Jorge. Rodrigues
Ribeiro.

Tesíemunhas :
Augübt« Fer na nde»\
Jo?é A» C. Cabral.
Clysea Vianna.
Tortas as firmas r«c»'nliecidas pelo ta-

bciliao Fdmuiiü» de Assis Itocha,

CARTA

Srs. directores da sociedidè Mutua The'
souto da Familia.

Testetnunho-vos os meus ágradecimeir
tos na qualidasie de procurador da díC
Joàíi-Uusulo Ribeiro Coutinho, pela pies*tez a com que V. v.S.s.se promtificãraiuem effectuar o pagamento de vinte capto*
de reis (2O:OO0$OOO) pelo .pecúlio.a quetinha direito cama beneficiária dt sodú
da çerie Inicial, José Francisci» da Silva.
O vusso acto é mais um attestado quese nào nega, de vosso ctirrectismo.e uni*
prova insophismavel dà lisura de vosso
proceder. Podem v.s* fazei desta o uso
que vos c&nvier.- < i /yy

Recife, 15 de laneiro deí^U./

Adalberto Jorge Rodrigues Ribeiro.
A-firma legalmente está reconhecida

peto tikbellião iirterino Cdimunâo áe Asis
Rocha.

O "Thesouro da Familia" esta autorisado a funecianar e
approvado pelos decretos ns. 10304 e 10595 e Carta Paten-
te ti, 78. Deposito no Thesouro Nacional 100:000$000.

O "Thesouro da Familia" já tem pago de pecúlios a im-
portancià de

l^S- 2(5:51 )ÍC)SOOO U***J
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J^É ra nue pensai Sr. Commerciante? Atrazo na vida? O resultado do balanço não lhe foi favorável? Hon-
m 1%,.v.e;n;7nr^;,pqcí?usa de tudo isto? E'a «alta de tino commercial por parte de V. S. Quer um

|^ 4 ' cndsefbode amigo? Venha «Cv^qbrál e procure na Rua Senador N. 29 a ''C^A.O'-_-_.' x /\.LJ"
*0Í ) i'c<Ar jN 

" tfa fuma Arthur Lurxlgren Cia. onde V. S. poderá encontrar alem do agrado, sin-
ft 1 jceridade e empregados amav.ejs encontrará um Stock collossal de fazendas genuinamente naciona
JlLJes a preços reduzidíssimos, dc reclame, que estão apar de v^ptimaslpadronagens e são de grande
resistência. Recebemos por todos os vapores o seguinte: Brins,..Chitas, Osfords, Foulardes, Phantasias,Fus-
toco, Morirn especial à rs. i C$000 a peca com 18*/. Toalhas para rosto e banho e muitos outros ar-
ti^os que sò com a viva de V. S. Não medite sr. Commerciante, tome o trem venha hoje mesmo ter afelicida-
de de verificar a verdade. A nossa casa appareceu para acabar com a crise .

mm Perca mnmo
ACASA*'PAULISTA"É NA RUA
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